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O proc esso de aprendizagem e suas interaç ões c om o ensino têm sido alvo de

inúmeros estudos e avanç os das mais variadas áreas em busc a de sua

c ompreensão. No entanto, os diferentes olhares teóric os c onvergem para o

mesmo ponto: a valorizaç ão qualitativa das interaç ões soc iais que o aprendiz

estabelec e em suas aprendizagens formais ou ac adêmic as e as informais que

estão ligadas ao seu mundo familiar e soc ial.

A Psic opedagogia, desde a sua origem históric a, é fruto da integraç ão de

várias disc iplinas que se propõe a c ompreender o proc esso da dif ic uldade de

aprendizagem. Hoje, a Psic opedagogia c onstitui- se c omo uma área do

c onhec imento que trabalha e c ompreende o proc esso de aprendizagem de c ada

pessoa e, c onstrói pontes entre a objetividade e a subjetividade, entre o

ser que aprende e o ser que ensina, entre o saber e o não saber, entre os

seres que c oexistem e, juntos, se humanizam.

Ao c onsiderar a aprendizagem como um proc esso artic ulado ao momento do

aprendiz, a sua história e as suas possibilidades sob o aspec to c ognitivo,

afetivo e soc ial, a Psic opedagogia "rompe a ligaç ão ensino- aprendizagem,

porque tanto o aprender c omo proc esso quanto o proc esso de c onstruç ão do

conhec imento não têm relaç ão nec essária c om o ensinar e finalmente porque

ambos os proc essos antec edem e ultrapassam o ensinar." (SILVA, P.27) Sob

este ponto de vista, passa a exist ir a nec essidade do Psic opedagogo

investigar c om profundidade os c ontextos do aprendiz e tentar reuni- los em

uma síntese que retrate o momento desse aprendiz, ao mesmo tempo que

viabilize a aprendizagem.

As experiênc ias vividas pelo aprendiz em desenvolvimento são referênc ia e

imprimem signific aç ão determinante em seu proc esso de c onstrução pessoal. A
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aprendizagem c oloc a em foc o as diferentes dimensões do aprendiz sob a ótic a

integradora dos aspec tos c ognitivo, afetivo, orgânic o e soc ial. O "olhar"

sobre esses aspec tos, ao mesmo tempo que relativiza a importânc ia da esc ola

na aprendizagem, c oloc a em foc o a importânc ia de toda a reunião de fatores

extra c lasse que interferem no proc esso de c onstruç ão do c onhec imento e do

papel de aprendiz.

Para aprender, o sujeito nec essita estar apto a fazer um investimento

pessoal no sentido de renovar- se c om o c onhec imento. Implic a um movimento

que envolve tanto a utilizaç ão dos rec ursos c ognitivos mesc lados c om os

proc essos internos, quanto c om suas possibilidades sóc io- afetivas. Vale

dizer que a aprendizagem vai ac ontec endo à medida que a c rianç a vai

c onstruindo uma série de signif ic ados que são resultado das interaç ões que

ela fez e c ontinua fazendo em seu c ontexto soc ial.

Se entendermos a família c omo "a estrutura soc ial básic a" , tal qual nos

ensina Pic hon-Rìviere (1995) e o primeiro núc leo da c onstrução de um

sujeito, fic a fác il estabelec er a importânc ia que os educadores dão e,

ultimamente mais fortemente a escola tem dado, à família de seu aprendiz.

Popularizou- se a visão de que não basta, e nem é garantia de suc esso

escolar, um ambiente doméstic o favorável materialmente aos estudos e uma

professora interessada e c ompetente para que a aprendizagem verdadeiramente

ocorra c om sucesso.

Partindo do pressuposto que a aprendizagem estabelec e um par dialétic o entre

o desejo e o não desejo de aprender (Fernández, 1990) e que o desejo de

aprender está intimamente relac ionado c om o tipo de interaç ão que a c rianç a

estabelec eu e c ontinua estabelec endo c om sua família, perc ebe- se que o

c onhec imento da família do aprendiz e sua modalidade de aprendizagem são

muito importantes para o trabalho educac ional.

Quando entendemos a família c omo

"um grupo onde se manifestam não só as ligaç ões de ordem rac ional, por

exemplo, aquelas que c onstituem as expec tativas sobre os c omportamentos que

devem ser exibidos no desempenho dos respec tivos papéis, c om também aquelas

que, sendo de ordem afetiva, respondem por uma espéc ie de c ostura emoc ional

que une as pessoas entre si" (MOURA, 153)

passamos a trabalhar c om a possibilidade do modelo de aprendizagem não se

carac terizar c omo algo de cunho somente individual, mas também como um

modelo desenvolvido em uma rede de vínculos que se estabelec eu em família.

É a família que dará noções de poder, autoridade, hierarquia, funç ões que



têm diferentes níveis de poder e onde aprendem habilidades diversas.

Aprendem ainda a adaptar- se às diferentes c irc unstânc ias, a flexibilizar, a

negoc iar, enfim, desenvolverá o pertenc imento da c riança ao seu núc leo

familiar. À medida que a c riança vive em família e se submete aos seus

rituais, proc esso e desenvolvimento, ela vai se individualizando,

diferenc iando- se em seu sistema familiar. Quanto mais as fronteiras entre os

membros da família estiverem nítidos, mais possibilidade de

individualizar- se a c riança terá. Se tiver irmãos, é a oportunidade de

experimentar relaç ões c om iguais.

"Dentro deste c ontexto, as c rianças apoiam, isolam, escolhem, um

bode- expiatório e aprendem umas c om as outras. No mundo dos irmãos, as

c rianças aprendem como negoc iar, c ooperar e c ompetir. Aprendem como fazer

amigos e aliados, c omo ter prestígio, embora se rendendo e c omo c onseguir o

rec onhec imento de suas habilidades. Podem assumir diferentes posiç ões

trapaceando com o outro..." (MINUCHIN, 63)

É neste c enário aqui desc rito que a c rianç a c onstrói o seu modelo de

aprendiz e a forma como ela se relac iona c om o c onhec imento.

Para a família do aluno, a escola tem uma simbologia e um signific ado que

estará presente na forma de "ser aluno" e na forma de partic ipaç ão nas

atividades esc olares da c riança. A maneira pela qual a c riança se integra e

se entrega ao proc esso de aprender está diretamente relac ionado à c apac idade

desenvolvida em família de viver o c oletivo c ompac tuado.

Para a esc ola do aprendiz, a família é a matriz indispensável para que o

trabalho de c onstruç ão do c idadão ac onteç a. T oda a riqueza do

desenvolvimento da c riança, se inic ia na família e vai se fortific ando à

medida que a c rianç a vai estabelec endo sua rede relac ional, que, na

seqüênc ia, ac ontec e na esc ola e se expande para além dela.

É em relaç ão c om seus pares e em um contexto democ rátic o, que a c riança

c onsolida o seu papel soc ial de c idadão. A c onstruç ão de uma mentalidade

solidária, c omprometida c om o seu grupo soc ial, exige uma flexibilidade e

aceitaç ão do que não é norma, do diferente, do pluric ultural.

A dimensão da proposta esc olar para o novo milênio, assim c omo o seu êxito,

estão diretamente ligados à c onstruç ão de seres pensantes, c rít ic os, c om

instrumentos c apazes de melhorar o seu soc ial promovendo democ ratizaç ão. A

vivênc ia da c idadania plena é aprendida e internalizada na aç ão soc ial e,

para tal tarefa, a família necessita matrizar equilibradamente seu filho.

A plena integralidade do ser humano, entendida c omo a interaç ão entre razão



e emoção, entre o subjetivo e o objetivo, entre o individual e o c oletivo,

c onstitui o ser c idadão, pleno em suas c apac idades de exerc er seus deveres e

viver seus direitos, para redimensionar os problemas soc iais.

Em verdade, c reio que a educ aç ão deva ser um ato de "resgatar a dignidade do

ser humano e sua infinita nobreza" (NICOLESCU. 144) e propic iar uma

convivênc ia em que todos tenham um espaço digno e sejam mais felizes.
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